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LA SEÑORA

D.A DOLORES CHINCHILLA
Y L O P E Z  D E  M A R TO S,

H A  F A L L E C ID O

E L  D I A  1 2  D E  M A R Z O  D E  1 8 8 - 4 .

H .  I -  P .

Su óesconsolaóo esposo D. Julián óe JHartos, sus hijos, hijos 
políticos, herm anos, sobrinos, y óemás parientes

S U P L IC A N  á su s  num erosos amigos se 
s irva n  encom endar su  alm a á Dios; en lo que 
recibirán especial favor.

ADVERTENCIA.

R ogam os á  los señ o res  q u e  rec ib an  el 
p re se n te  n ú m ero  y  no  a c e p te n  la  su se ri-  
■eion, se  s irv a n  devo lverlo  a l re p a r tid o r  
cu an d o  vaya con  e l s igu ien te .

Los seño res de  p ro v in c ias  lo  d ev o lv e rán  
p o r  e l co rreo  inm ed ia to .

L inares 16 be JFlarzo be 1884.

El rábano por las hojas.

I g n o r a m o s  s i  los i n s p i r a d o r e s  e ru d i to s  
de  n u e s t r o  co frade  L a Defensa a c o s tu m b ra n  
ó no  á  u s a r  lentes ahum ados p a r a  r e v i s a r  
la  colección  de  pe r ió d ico s  q u e  a d m ite n  el 
c am bio  con el q u e  é llos  r e d a c ta n  a l  a r m ó ­
n ico  com pás  de  u n a  so la  in s p i r a c ió n  p e r ­
sona l .

M as de  c u a lq u ie r  m odo q u e  sea ,  p a re c e  
f u e r a  de  toda  d u d a ,  que , d e sd e  q u e  E l  Eco 
M in e r o  dió p la z a  e n  s u s  c o lu m n a s  á  C h a ­
l in a ,  (y  v a y a  p o r  g r a c ia )  el e x -g a c e t i l l e -  
ro  de  a q u e l  periód ico , el abso lu to  i n s p i r a ­
dor é in a g o ta b le  a b a s te c e d o r  de  l a s  c o -  
lum nas_ de  La Defensa, ancla  a l g ú n  tan to  
c o n tra r ia d o  y  ca r ia c o n tec id o  e n  el  a r t e  de  
con fecc ionar  su e l to s  y  e n  el m odo y  fo rm a  
de  i n t e r p r e t a r  d o c t r in a s ,  q u e ,  p o r  el m e ro  
hecho , s in  duda ,  de  n o  s e r  de  s u  e s c lu s iv a  
cpsec-ha, s a b e  t e r g i v e r s a r  é  i n v o l u c r a r  su  
s ig n if icad o  con u n  p ro c e d im ie n to  ta n  g r a ­
tuito  com o a r b i t r ia r io .

Si La Defensa no  se  i n s p i r a r a  en  los s e ­
c re to s  r e s o r te s  de  la  f a n ta s m a g o r ía  ó no 
fuese  ta n  ducha  e n  e l a r t e ,  y a  conocido, de 
h a c e r  v e r  (en  se n t id o  f ig u rad o ,  p o r  s u ­
puesto) lo b lanco  de  co lor  n e g ro  y  v ice ­
v e r s a ,  c o m p re n d e r ía  q u e  s u s  a s e r to s

no r e v i s t e n  o t ro s  v iso s  de  c o n tu n d e n te  
a rg u m e n ta c ió n ,  q u e  los q u e  p r e s t a n ,  a 
desn u d o ,  e so s  cabos  su e l to s  m a l  c o m b in a ­
dos q u e  u rd e  s u  f a n ta s ía  p a r a  h a c e r  c r e e r  
á  s u s  lec to res :  q u e  E l  E go Min e r o  e n  su  
e d i to r i a l - p r o g r a m a  in s u l t a  á  los p e r io ­
d i s t a s  políticos.

Q u ien  q u ie r a  q ue  h a y a  leido, ó l e a  el 
t r a b a jo  de n u e s t r a  R e d acc ió n ,  á q u e  a l u ­
de  el  per iód ico  de  la s  zu rdas  i n t e r p r e t a ­
c iones ,  c o m p re n d e rá  á  v i s t a  de  p á ja ro ,  
q ue  la  a f i rm a c ió n  q u e  v i e r t e  La Defensa 
e n  s u  n ú m e r o  ú l t im o  ad o lece  de  u n  e r r o r ,  
q u e ,  p o r  lo  m ism o  q u e  e s  in te n c io n a l  y 
p rem ed itad o ,  no debem os n i  q u e r e m o s  ca ­
l i f ic a r  de  o tro  modo p o r  no  p e c a r  de  im ­
p ru d e n c ia  y  p o r  que no  p o se e m o s  el a r t e  
de  c o m b in a r  a s e v e r a c io n e s  con e se  sprit 
de  p re s t id ig i ta c io n  l i t e r a r i a  q u e  c a r a c te ­
r i z a  a l  c o le g a .

N oso tros ,  co n  perfecto  d e re c h o ,  hem o s  
adu c id o  la s  ra z o n e s  que , e u  coacepto  p ro ­
pio, c re im o s  y c re e m o s  p ro c e d e n te s  p a ra  
no s e r  po líticos, á  u s a n z a  de  c ie r to s  tipos 
v iv id o re s  que n a c ie ro n  p a r a  p e r s e g u i r  los 
id e a le s  de l  medro personal.

L a  Defensa h á  su fr id o  in d u d a b le m e n te  
u n  e s t r a b is m o  con c a r á c te r  d e  i lu s ió n  óp­
tica ,  q u e  lo m ism o  há  podido s e r  coneer- 
jen te  q u e  diverjente, a l  le e r  n u e s t r o  a r t í c u ­
lo, p u e s  d e b ie r a  h a b e r  co m p ren d id o ,  (y 
é s to  é s  de se n t id o  com ún) q u e  al s a c a r  á 
p la z a  e l  s u s ta n t iv o  tipo y  a l h a b la r  de  m e­
dro  p e r s o n a l ,  n o s  r e f e r ía m o s  y  n o s  r e f e ­
r im o s  ta m b ié n  hoy , á  aq u e l lo s  entes polí­
ticos q u e  o s te u ta n ,  como alfa y  omega d e  su s  
a s p i r a c io n e s  u l te r io re s ,  c ie r to s  p r in c ip io s  
e n  sen tido  u t i l i ta r io  y  solo fav o rab le  á s u s  
medros p e r s o n a le s ,  co a  e x c lu s ió n  del b ien  
g e n e r a l  de l  público.

N u e s t ro  c o m p a ñ e ro  local s a b e  m u y b i e u  
q u e  p o r  los v a l le s  f ro n d o so s  de  la  p r e n s a  
de  c ie r to  co lo r  político, vivaquean  a lg u n o s  
zánganos, c u y a  m is ió n  la b o r io sa  e s  ro n d a l­
la  c o lm e n a  d e  los medros p e r s o n a le s ,  p r e ­

p a rá n d o s e  á  d a r  u n  a s a l to  a l  r ico  p an a l  
d e  m ie l  q u e d a s  ab e ja s  c o n t r ib u y e n te s  fa ­
b r i c a n  con tan to  e s m e ro ,  c u y o  m a n ja r  
e sq u is i to  no  debe s e r v i r  de  so láz  g a s t r o ­
nóm ico  á  lo s  a d o ra d o re s  s e m i-a n ó n im o s  
del d ios  Ex ito .

M uy  le jos de  n u e s t ro  á n im o  h á  s ido  y 
é s  e l d i r i g i r  in su l to s  á n a d ie  y m en o s  á 
los p e r io d is ta s  polít icos  de  b u e n a  fe (que 
los h a y  dé  m a la  fó é s  indudab le)  p o r  c u a n ­
to s ab em o s ,  que , a s í  como e n t r e  é s to s  ú l ­
t im o s  h a y  insectos con é l i t ro s  c ru s tá c e o s  
de luz o p aca ,  que m á s  b ie n  e m p a ñ a n  q u e  
i lu m in a n  el lím pido  y  d iá fan o  azu l  de la 
polít ica , a s í  t a m b ié n  e n t r e  los p r im e r o s  
h á y  a s t r o s  de  g r a n d e  m a g n i tu d  q u e  con 
s u s  fú lg idos  d es te l lo s  p r e s t a n  co lo rac ión  
y  v ida  á los m á s  su b l im e s  idea le s  q ue  p e r ­
s ig u e  la  h u m a n id a d  e u  los t ie m p o s  m o ­
dernos .

La p ro h ib ic ió n  q ue  p a r a  v e r s a r  sobre  
política n o s  h e m o s  im p u e s to  v o l u n t a r i a ­
m ente, no  a m in o r a  la  a s e v e r a c ió n  q ue  
v e  t im os  e n c a m iu a d a  á e v i t a r n o s  los d is -  
g u  tos q ue  so n  c o n s ig u ie n te s  á  ta le s  d i s ­
cus iones ,  p e ro  s ie m p re  bajo la  r e s e r v a  
rnepía l d e  que , a l  e n u n c i a r  n u e s t r o  pen­
sam ien to  de  e se  modo, nos re fe r ía m o s  á 
los po lí t icos  de  malas artes, m ás  no á  los 
que b io g ra f iam o s  on  ú l t im o  té rm in o  e n  el 
pá rra fo  p re c e d e n te .
_ E l  q ue  n u e s t r a  red acc ió n  no  s e  p re s te  
á rec ib ir  o t r a s  in s p i r a c io n e s  q ue  no  s e a n  
la s  s u y a s  p ro p ia s  y  e s c lu s iv a s ,  y  e l  que 
E l  Eco M i n e r o  no q u ie r a  d eb e r  s u  e x i s ­
ten c ia  á subvenciones b a ja s  é in d ig n a s ,  no 
d á  d e re c h o  á n a d ie  p a r a  h a c e r  s u p o s i ­
c iones  g r a t u i t a s  co n  c ie r to s  t in te s  de touo 
m a g is t r a l .

A  lo su m o , lo  q u e  ta le s  a f i rm ac io n es  
s ig n i f ic a rá n ,  s e r á  n u e s t r a  in co m p e ten c ia  
é in su f ic ienc ia  p a r a  d a r  lecc iones  de  m o ­
ra l idad ,  p a t r io t i s m o  é  in d e p e n d e n c ia  á 
q u ien es ,  com o La Defensa, t ie n e n  ab ie r to  
c u r s o  de m oral p ú b l ica  p a r a  a n a te m a t iz a r  
e l  á r t e  de verlas v e n ir ; a c a d e m ia  de  p a t r io ­
tism o p a r a  a u n a r  v o lu n ta d e s ,  s e p a ra d a s  
por el fondo de u n  a b ism o ,  y  c á te d ra  de 
in d e p e n d e n c ia  p a ra  d e c la m a r  co n tra  todo 
aquello  q ue  uo s e  a ju s te  á los rec to s  y  s e ­
v e ro s  p r in c ip io s  de  la  v e rd a d  y de la  j u s ­
ticia.

R e p a s e  d e  n u e v o  La Defensa, s i  le  p lace, 
e se  m ism o  e d i to r i a l - p r o g r a m a  q u e  h á  lo­
g ra d o  e x a s p e r a r  su  bilis, y ,  y a  q ue  á  su s  
lec to res  le s  q u ie r a  h a c e r  c o m u lg a r  couqv
ru e d a s  d e  m olino , p ro c u re ,  d icho  se a  e n ­
tre  noso tros ,  no  to m a r  e n  lo s u c e s iv o  el 
rábano por las hojas, q u e  e s  e l g é n e r o  m á s  
cursi q ue  debe  e v i ta r ,  q u ie n ,  com o La De­
fensa, no  e s c r ib e  p a r a  los h a b i ta n te s  de 
la s  B atuecas .

Rogam os á los seño res su se rito re s , cuyo 
trim estre vencido cum ple en  fin  d e l co rrien te , 
se s irv a n  a b o n a r  e l rec ibo  q u e  con  e s ta  fe ­
cha en tregam os a l cob rador.

L a  nu ev a  fo rm a d a d a  a l  p erió d ico  ex ije  
gastos q u e  e s ta  red acc ió n  n o  p o d ría  hace r, 
sino co n ta ra  co n  e l p u n tu a l  cu m plim ien to  
de su s  co n stan tes  su se rito re s , á  los q u e  no 
cobró  n u n c a  p o r  ad e lan tad o  en  la  localidad .

Como no  d isp o n e m o s  dol tiem po n e c e ­
s a r io  p a r a  a p r e c i a r  con d e ta l le s  la  im ­
p o r ta n c ia  q u e  r e v i s t e n  c ie r to s  h ech o s  
a sq u e ro s o s  y  bandá licos ,  q u e  a lg u n o s  s e ­
r e s  s e  p e rm i te n  m e n o sp re c ia n d o  la  l ib e r ­
tad  del e s c r i to r ,  c o p iam o s  á  c o n t in u ac ió n

u n  p á r r a fo  r e fe re n te  a l  m ism o  asunto-, 
e n t re sa c ad o  de  la  colección  de l  p e r ió d ico  
s e n s a to  y ju ic io so  de  e s ta  localidad  La 
Defensa, p a r a  q u e  p u e d a n  a p r e c i a r  n u e s ­
tro s  lec to ras  e n  q u é  e r r o r e s  ta u  l a m e n ­
tab les  su e le n  in e n  r r i r  los m o r ta le s ,  c u a n ­
do so n  g u ia d o s  solo p o r  s u  p as ió n .

«La Defensa, como periódico amparado por 
las leyes que consagran el logilimo derecho de 
la libertad do escribir, levanta su voz ante las 
autoridades do Linares contra un atentado que 
ultraja y escarnece oso derecho; levanta su voz 
ante la prensa de España, para que demande 
del Poder Público remedios dicaces que hagan 
en Linares respetable el periodismo y le escu­
den contra atropellos inauditos en todo pueblo 
civilizado.................................................................. »

E s to  d ec ia  La Dcjensa c u a n d o  s u  d i r e c ­
to r  e n to n c e s  s e ñ o r  B a r r i l a r o ,  fué  h e r id o  
p o r  u n  p a r t i c u l a r ,  q u e  m a s  t a rd e  fué so­
m etido  á  la  acc ión  de  los t r ib u n a le s .  
A h o ra  som os no so tro s  lo s  q u e  n o s  v a l e ­
m os de  s u s  q u e ja s ,  im p e t ra n d o  f a v o r  de 
la  op in ió n  pub lica  por e l a te n ta d o  c o m e -  

; tido por u n  h e r m a n o  del in s p i r a d o r  de 
: La Defensa, c o n t r a  u u  re d a c to r  de  n u e s t ro  
periód ico , y a  q u e  de  e s te  a s u n to  no  t ie n e n  
c o n o c im ien to  l a s  a u to r id a d e s .

El lu n e s  10 quedó consti tu ido  el n u ev o  
a y u u ta m ie u to ,  e u  la  fo rm a  q u e  s ig u e :

Alcalde  p re s id e n te ,  D. J o sé  Acosta.
T en ien te s :  1." D. E n r iq u e  G o n t r e r a s .— 

2." D. A n ton io  Cobo.—3.° D. M a r t in  A rb o ­
ledas  V e r a .— 1." D. Diego N a rb o n a .—5.b 
D. F r a n c i s c o  J .  A r i s t a .—6.° 1). A ntonio  
O choa.—7.“ ü .  J u a n  S ánchez  T e je ro .

Síndicos: ü .  F ra n c i s c o  B a u t i s ta .—Doú 
F ra n c i s c o  P a la c io s .

R e g id o ra s :  D. R a fa e l  G o n t r e r a s .—Doü 
M anue l  López.— 1). F ra n c is c o  R a fa e l  Cas­
tellano.— D. Jo sé  A cero .— D. J u a n  P a d i l la  
V il la .— 1). T o m ás  de  G am ez .—D. M anue l  
M a r ía  A la m in o s .—D. J u a n  O ra l la n a .— 
D. J u a n  de  G ozar .— D. A nton io  A n d ra d a .  
— D. R afae l  V. C a r r e r a .— ü .  M an u e l  Gas- 
tro  v e rd e .— 1). G re g o r io  G a r r id o .— D. C r i s ­
tóbal D iaz .—I). M anuel C o r ra l .—D. J u a n  
M iguel G a r r id o .— D. P e d ro  M.“ G óm ez.— 
D. M art in  A rb o le d a s  G a r r id o .—D. A n to ­
nio C auteho  P e r a l e s .—D. B enito  V ida l  
M ayor .

La Defensa, d ice  e n  s u  ú lt im o n ú m e ro ,  
q ue  E l  E go  M i n e r o  in su l ta  é i n j u r i a  en  
dos p á r r a f o s  de  u n  a r t íc u lo  pub licado  ú l ­
timamente-, á  los p e r io d is ta s  polít icos  de  
la  localidad.

¿ P u d ie ra  d e c i rn o s  el c o le g a  en  donde 
e s tá  la i n j u r i a  y  el insulto?

Más y á ,  los de La Defensa h a b r á n s é  
equ iv o cad o  y  h a b r á n  c re íd o  q u e  el su e l to  
q ue  le co p iam o s ,  lo le ian  e n  E l  Ego M i ­
n e r o .

«Decía el señor H. Cañadas que, para perpe­
tuar la estancia suya en ol Palacio municipal, 
deseaba ver realizado su bello ideal, que era la 
conversión de las láminas del Si) por 100 y le­
vantados los edificios de cárael nueva y locales 
para escuelas. Que por tan patriótico  propósito 
estuvo en Jaén un mes, y  cuarenta dias on la 
córte, costeado de fondos municipales.

Pero ahora quo gracias á Dios han suspendi­
do’esa subasta que era, como dicen en Cádiz, 
un pa ro  enredo, ¿(pié queda de tantas reformas 
como 11. Cañadas ol'rccia á sus parroquianos?  
(entiéndase el público á quien afeita en seco.) 
¿Qué vá á suceder si no so efectúa la subasta
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«on  intervención de este personaje? ¡Un hom­
bre  como el señor H. Cañadas! tan ilustrado, tan 
derecho (sin la perdiz), tan recto, que su aposi­
ción constante en las deliberaciones del ilustrí- 
simo ayuntamiento, cuando no estaban ceñidas 
á la ley, él, y solo él, era el fiscal— permítase 
-la frase—que velaba por el cumplimiento de 
■la ley.

Ahí está para justificar nuestros asertos la 
subasta del degüello donde por poco se degüella 
hasta 4 C ara de Santo.»

E n  le  t r a s c r i t o  e s  donde  n u e s t ro s  lec ­
to re s  p o d rán  a d m i r a r  la  te m p la n z a ,  la  
p r u d e n c ia ,  e l co m ed im ien to  y  la  colosal 
s a b id u r ía  de  lo s  r e d a c to re s  de  La Defensa.

•Habiendo a lg u ie n  su p u e s to ,  que , e n  la  
d i s c u s ió n  q u e  el E l  E co  M i n e r o  v ien e  
^sosteniendo con La Defensa desde  h a c e  a l ­
g u n o s  d ia s ,  y  e n  la  q u e  com o n u e s t ro s  
le c to re s  s a b e n  a c tú a  como p ro ta g o n is ta  
el in c o m p a ra b le  C h a l in a ,  h á  tom ado  y  to­
m a  p a r te  n u e s t r o  e s t im a d o  a m ig o  don 
F ra n c i s c o  T r ig o ,  d ebem os  h a c e r  constar: ,  
q u e  é s te  s e ñ o r  há re h u id o  to m a r  p a r te  en  
d ic h a  po lém ica , de jan d o  á la  r e d a c c ió n  de 
n u e s t r o  per iód ico  e n  e n t e r a  l ib e r ta d  de 
d e fe n d e rse  co n  la  fo rm a  y  est i lo  q u e  e s t i ­
m e  m á s  p ro ced en te s  a l  b u e n  n o m b re  de 
n u e s t ro  periódico .

Si u n  d ia  e l s e ñ o r  T r ig o  co laboró  e n  E l  
E co  M i n k r o , con g r a n  c o n te n ta m ie n to  de 
s u  R edacc ión , hoy  q u e  s u s  o cu p ac io n es  
no  se  lo p e r m i t e n ,  se  c o n c re ta  a s e r  un  
m e ro  e sp e c ta d o r  d e  u n a  d i s c u s ió n  q ue  
p r o m e te  s e r  in te r e s a n t e  p o r  los la n c e s  
q u e  de  e l la  h a n  de  d e sp re n d e rse .

E s to  no  o b s tan te ,  y  á  p e s a r  de  todo, 
p o n em o s  á  d isp o s ic ió n  de  n u e s t ro  a m ig o  
l a s  co lu m n a s  de  E l  Eco M i n e r o , a h o r a  y  
s i e m p r e  q u e  d e se e  h o n r a r l a s  con s u s  
p rod u cc io n es .

N u e s t ro  « s t im a d o  co lega  lo ca l  El L in a ­
res, copia  dos p á r r a f o s  de u n  a r t íc u lo  
n u e s t r o ,  y  p r e g u n ta  ¿á q u ié n  a luden?  

P u e s  m u y  senc il lo ,  q u e r id o  co lega .
«A todos y  á  n in g u n o  

m i s  a d v e r te n c ia s  tocan; 
q u ie n  h a g a  ap l icac io n es  
co n  s u  p a n  se  lo coma.»

H a b ié n d o se  a c o rd a d o  p o r  la  j u n t a  d i ­
r e c t i v a  de l  C írcu lo  d e  la  U nion, q ue  no  se 
c o n t in ú e  la  s u s c r ic io n  á n u e s t ro  per ió d i­
co y q u e  p o r  c o n s ig u ie n te ,  no  se  rec ib a  en  
a q u e l  c e n t ro  de rec reo ,  e l d i re c to r  de  E l  
E c o  M i n e r o  h a c e  p re s e n te  á los s e ñ o re s  
socios q u e  e s tá  d isp u es to  á s e r v i r  e l pe­
riód ico  s in  in te r é s  a lg u n o ,  á  todo a q u e l  
q u e  lo so lic ite  por t e n e r  in te r é s  de  sa b e r  
lo q u e  con re lac ión  a! C asino  pueda  p u b l i ­
c a r s e  e n  n u e s t ro  periódico .

B a s ta  p a s a r  n o ta  á  é s ta  redacc ión  con  el 
n o m b re  y  s e ñ a s  de  d om ic il io  p a r a  que 
o rd e n e n io s  a l  r e p a r t id o r  de je  E l  E co  M i ­
n e r o ,  á  q u ien  por é s te  m otivo  lo solic ite .

E l  M iérco les  á  l a s  c in co  de  la  t a rd e  tuvo 
l u g a r  la conducción  de l  c a d á v e r  y  e n t i e ­
r r o  d e  la  s e ñ o ra  D oña Dolores  C h in c h i l la  
López, e sp o sa  de  n u e s t r o  q u e r id o  d i r e c to r  
D. J u l i á n  de  M artos .  E l  co r te jo  fú n e b re  
fu é  n u m e ro s ís im o ,  co m p u es to  de  todas  
l a s  c la s e s  d e  la  soc iedad .

En la  im posib ilidad  e n  q u e  se  e n c u e n t r a  
e l  S r .  M artos  de d a r j l a s  g r a c i a s  p e r s o n a l ­
m e n te ,  n o s  r u e g a  h a g a m o s  publico  en  
e l  p e r ió d ico  s u  e te r n o  a g ra d e c im ie n to  á  
toaos  lo s  q ue  c o n c u r r i e r o n  a l  acto.

C O M U N I C A D O .

Sr. Director del periódico E l  E co  M i n e r o

Muy señor mió y  de  toda mi considera­
ción: en nombre del Comité de la Izquierda 
de Linares, me dirijo á V. interesándole la 
publicación en su periódico- del siguiente 
comunicado, por acuerdo tom ado en la 
reunión celebrada en el día de ay e r ,  y como 
encargado de hacer  público d icho acuerdo, 
6umplo con ese deber ,  dándole grac ias  a n t i ­

c ipadas, y se repite de V. afectísimo am i­
go S. S. Q. B. S. M., El Secretario del Co­
mité, Olegario G o n zá le z .

■ Linares 11 de Maizo de 1884.

El Comité de la Izquierda en Linares, en 
vista de los comentarios que hace el perió­
dico L a D efensa en  su núm ero 120, del cor­
riente mes de Marzo, al suelto publicado 
por el periódico L a I z q u ie r d a  D inástica , 
creo llagado el momento de hacer la última 
tentativa en favor de  la conciliación de todos 
los-liberales monárquicos, para que ante la 
próxima lucha electoral, se presente el es­
fuerzo de un partido numeroso y unido, y 
marche en adelante sin d iscordias, á su m a­
yor prospsridad.

Este Comité, que s iempre ha lamentado la 
actitud de D. Gil Rey y sus amigos, á qu ie­
nes no negamos toda la dignidad y valía que 
se reconocen, y que si el número les hubiera 
acompañado, hábrian conseguido alguna 
perturbación, d ignamente obrando, hubo de 
aceptar el reto de D. Gil, consistente en le­
vantar un segundo eomitéque luchara frente 
al consliluido, para aniquilarle é imponer 
su jefatura y dirección.

Así ocurrió en efecto, levantándose luego 
ese segundo comité bajo la presidencia 
oficial de D. Francisco Martínez Villa, á quien 
propusimos oportunamente soluciones con­
ciliatorias, que no fueron aceptadas y dieron 
margen á que ajustándonos á las bases es­
tablecidas por la Comisión Organizadora, 
se procediera á la elección por sufragio, cuyo 
resultado es público y no favorable al se­
gundo comité, por diferencia de  mas c 
1300 votos. Con todos los antecedentes 
remitió á Madrid el espediente, y quedó 
aprobado en la reunión celebrada en 20 
Mayo de 1883, tal como lo asegura L a I z ­
qu ierda D inástica  en su suelto del núm . 47(j, 
no desmentido en el del núm. 484 que La 
Defensa  comenta. El Comité publicó la apro­
bación por medio de carteles, y cuando mas 
tarde se recibió la credencial confirmando 
aquel acto solemne, se dió un manifiesto de 
llamamiento al partido para todos los ele­
mentos liberales de la localidad, incluso al 
exiguo número constituyente deaque l  segun­
do comité tan m erm ado h o y ,  tomando por 
base la terminación de los trabajos del Di­
rectorio, que ya había sancionado la orga­
nización llevada á cabo por la Comisión en 
todas las provincias.

Procuró sin em bargo no mortificar al v en ­
cido en la redacción Je  esos documentos, y 
ha dado tiempo [bastante para que aquel 
pretendido comité Gil ó comité Villa, desis­
tiera de  su primitivo y perturbador propó- 
silo, acogiéndose á la legalidad reconocida, 
co la mejor forma posible.

Lejos de aso, el elemento disidente y tenáz 
i titulo de ignorancia, pretende sostener la 
dualidad de comités, y suscitan cuestiones 
en la prensa, que dan lugar á que se¡le diga 
descaradamente, lo que nunca quiere  en ­
tender.

En este estado, esinnecesario  por nuestra 
parte , evitar la publicidad, sintiendo q ue  se 
nos haya provocado á poner las cosas tan al 
desnudo, en consideración al respeto que á 
todos se debe, y mas, si se llaman corre li­
gionarios nuestros, cuando se nos obliga á 
hacerles oir  publicam enteam argas verdades.

A este fin, á que tanto nos hemos resis­
tido, copiamos íntegro el documento ere 
dencial q ue  La D efensa  nos niegá y co n s t i ­
tuye  el fundamento de su articulo.

Dice así:

«Izq u ie r d a  Liberal.

S r .  D. E n r iq u e  N a ra n jo  de la G arza .
P residen te de l C om ité de L inares.

M u y  S r .  m ío . Tengo e l gusto  de p o n er en  
su  conocim iento, que el Comité que V. d ig n a ­
m en te preside, ha  sido  „aprobado, y  queda  
por tan to  como único  represen tan te  de la  I z ­
q u ie rd a  L ibera l en  esa localidad.

A l  participárselo , le recomiendo s ig a  em ­
pleando el m a y o r  celo, en lodo lo que a l d e­
sarrollo  de nuestro  partido  se refiera .

De V. a fectísim o  S .  S .  Q. D. S .  M .
P o r  el S r .  D uque de la T orre  

M anuel Becerra.
A gosto , 17, 83.»

No entramos á comentar ni contestar de­
tenidamente lo dicho por La D efensa. Queda 
todo contestado con la destrucción de su a r ­
gumento, limitándonos á rectificar algunos 
de sus conceptos. Entre ellos está en p rim er 
término aquel en que se supone, que no se 
ha  dado conoam iento\opctal del decreto ap ro ­
batorio á  n inguno  de los Comités de la loca - 
h d a d , suposición que queda destru ida con 
la existencia del documento que se copia y 
á que hacíamos referencia en nuestro  m ani­
fiesto de o de Setiembre.

Otro concepto destruido de igual modo, 
es aquel que presenta con carácter de se ­
guridad L a  Defensa  consignando que la 
aprobación d e  este Com ité, in d ica d a  ó pro  ­
p ues ta  en el seno del D irectorio, no llegó á 
fo rm a liza rse , en  té rm in o s dereso luc ion  adop ­
tada .

Análogos conceptos á los indicados, se r e ­
piten en diversas formas, m uchas veces, en 
el articulo de L a  D efensa, que por lo mismo 
escúsatnos reproduc ir ,  para detenernos un 
poco en los dos últimos párrafos del articulo 
en cuestión y el suelto que le sigue.

Respecto á los primeros, conste q u e  el 
Comité aprobado y sancionado, jam ás  ha 
tratado de desacreditar la seriedad, valia, 
dignidad, y respetabilidad, de  esa llamada 
n u m ero s ís im a  significación política, vulgar­
mente conocida por la agrupación de tos 
ocho, aunque  la cifra hoy haya disminuido, 
ni tampoco hace los alardes que L a  D efensa  
le a tr ibuye , con cuyo ejemplo no se c o n ta ­
gia. Usa solamente de un derecho, respeta 
los acuerdos de la Superioridad , no adula 
hoy á u n o s  para zaherirlos m añana, n.> a m e­
naza en ninguna forma ni m anera á los res­
petables jefes que le guian , y h u y e  cuanto 
puede de la publicidad, tomando parte ún i­
camente con mas mesurado lenguaje en 
casos estreñios, para defenderse de  las con 
tínuas provocaciones de L a  D efensa  y para 
rectificarla en los errores  que s iem pre h i  
cometido.

Respecto al suelto que puedo decirse, c a ­
si forma parte del articulo , cúmplenos d e ­
cir á L a  D efensa, q u e  si su conducta ha de 
ajustarse al titulo que hoy ostentan de iz- 
quierdistas de convicción, no deben separarse  
de las órdenes que del Directorio em anen, 
sino cumplimentarlas todas como este Com i­
té hace y hará  siempre, sin distingos, a m e ­
nazas ni reservas.

Damos con esto por term inada toda dis­
cusión con L a  D efensa  y abrigamos la espe­
ranza de que desaparecerán las disidencias, 
viniendo todos á reconocer y acqjerse a l C o ­
mité aprobado y sancionado por el Directo­
rio . Si así no fuera, lo sentiríamos: pero, 
con m ayor motivo huiremos da toda d iscu - l  
sion y principalmente sobre el particular que 
hoy nos ocupa, como asunto  q u e  está ya 
juzgado.

Hecho este llamamiento, al que espera­
mos con el mejor deseo no se desatenderá, 
rés ta le  decir á este Comité, que todos los 
documentos que acreditan con toda eviden­
cia la aprobación q u e  La D efensa  nos niega, 
y q ue  tuvo^ugar  en 20 de Mayo de 1883, se 
exhibirán á todos los que en lo sucesivo se 
afilieu al partido y lo soliciten.

Tal es el texto del comunicado acordado 
publiear por el Comité en  su ú ltim a sesión.

El Secretario , O legario G o n zá le z .

a d q u i r i r  p rec io  m á s  subido  los m in e r a le s .  
- L a s  m u ía s  de  A r ro y o  H ida lgo , A n im a s ,  
P e r s e v e r a n c i a ,  San to  R o s t ro ,  E l  N en e ,  
La  C and idez ,  La  P r i m e r a ,  y  o t r a  p o rc ió n ’ 
e s tá n  p a r a d a s .  La  c a r e s t í a  de  lo s  c o m e s ­
tibles, p a r t i c u l a r m e n t e  los a r t íc u lo s  de  
p r im e r a  n e ces id ad ,  h a c e n  q u e  la  c la se  
t r a b a ja d o r a  no pueda  a b a r a t a r  los j o r n a ­
les ,  y  esto  é s  c a u s a  de  el conflicto q u e  n o s  
a m e n a z a .

Si los p ro d u c to re s  de  plomo no  s e  r e ­
t r a e n  u u  poco y  e o u s e r v a a  s u s  p ro d u c to s  
h a s t a  q ue  e s c a s e e  e u  el m e rc a d o  de  L on­
d r e s ,  e n  cu y o  c a so  la  d e m a n d a  se  a u m e n ­
t a r í a ,  s e g u i r e m o s  eo  e s te  e s ta d o  d e p lo ra ­
b le ,  ten ien d o  q ue  e m i g r a r  m u c h a s  f a m i­
l ia s  q ue  no t ie u e u  e n  q u é  o c u p a r s e  m á s  
q u e  e u  la  m in e r ía .

Y  ¿se rá  pos ib le  q u e  el e sceso  d e  p ro ­
d u c c ió n  h a g a  q ue  el m e rc a d o  se  m a n te n ­
g a  f i rm e  e u  la  b a ja ,  c o a  e s e  d e s c e n s o  i n ­
c e s a n te  q u e  n o s  v ie n e  a c o sa n d o  ta n to  
t iem po  hace?

C u es t ió n  é s  e s ta  q u e  d e b e r ía n  to m a r  e n  
c o n s id e ra c ió n  l a s  p r in c ip a le s  e m p r e s a s  
m in e ra s ,  y  v e r  e l m edio  m á s  ad ecu ad o  
p a r a  c o m b a t i r  t a u  t r i s t e  s i tu ac ió n .  A ú n  
q u e d a n  a lg u n o s  r e c u r s o s  q ue  p u d ie r a n  
p o n e rs e  e n j u e g o  p a r a  o c u p a r  a lg u n o s  
c ie n to s  de  b ra c e ro s ;  p e ro  u n o  de  e llos  q ue  
é s  la  a g r i c u l t u r a ,  n i  t ien e  h o m b re s  q ue  
s e  d e d iq u e n  con fé á  e l la ,  ni los b r a c e r o s  
q u e  h a b i t a n  e n  e s ta  zo n a  la  c o m p re n d e n ,  
ni s e  a v ie n e n  n a d a  m á s  q u e  a l  t r a b a jo  de 
la s  m in a s  donde  s e  h a n  c r ia d o ,  d ig á m o s ­
lo a s í ,  y  q u e  solo d u r a  de  c u a t r o  á  s e is  
h o r a s ,  p o r  d ia ,  c u a n d o  e n  e l  c a m p o  te n ­
d r í a n  q u e  e s t a r  de  ocho  á  n u e v e  y  a lg o  
m ás .

U n a n s e  los m in e ro s ,  t r a b a je n  d e  c o n s u ­
no  p a r a  c o n ju r a r  e l m a l ,  y  qu izás  e u  p lazo 
no  m u y  le jan o  podam os v e r  los p lom os, 
s i  no  co a  el p rec io  q u e  a lc a n z a r o n  e n  1878, 
á  lo m e n o s  con u n  a u m e n to  so b re  e l q ue  
t ien e  h o y ,  q u e  pueda  c o s te a r  los t r a b a jo s  
de  e s t r a c c io n  de  los m i n e r a l e s  y  a g u a s  
p a r a  e l  beneficio  de  l a  i n d u s t r i a .

SE C C IO N  M INERA.

C ada  d ia  se  a c e n tú a  m á s  la  c r i s i s  m in e ­
r a  e n  e s te  d is t r i to :  l a s  m in a s  q ue  e n  otro 
t iem po  d a b a n  u n a  c a n t id a d  de  m in e ra l  
b a s ta n te  á  c u b r i r  s u  p r e s u p u e s to  d e  g a s ­
tos, s e  v en  h o y  p a ra d o s  los t r a b a jo s  en 
e l la s ,  p o rq u e  a u n q u e  t ie n e n  su f ic ie n te  g é ­
n e ro  con q u e  po d er  s u b s a n a r  aque llos  
e l bajo p re c io  á  q ue  se  v e n d e n  los m in e ­
r a l e s  h o y ,  no  a lc a n z a  á  c u b r i r  la  can t id ad  
q u e  n e c e s i t a n  p a r a  e l labo reo  y  e x t r a c ­
c ió n  de  a g u a  y  t i e r r a s .

L as  g r a n d e s  e m p r e s a s  com o P o z o -a n ­
cho , la  T o r t i l la ,  A lam il lo s ,  los S a lidos ,  
los Q u in ien to s ,  y  o t r a s  q u e  e s tá n  r e p r e ­
s e n t a d a s  p o r  c a s a s  e x t r a n j e r a s ,  so n  la s  
q u e  e s tá n  s ig u ie n d o  lo s  t r a b a jo s ,  á  la e s -  
p e c ta t iv a  de  q u e  m a ñ a n a  p u e d a  s u b i r  el 
p lo m o  e n  el  m e r c a d o  y  p o r  c o n se c u e n c ia

De Lo* A ffaircs Espagnolee, tomamos la si­
guiente noticia:

«El m o v im ie n to  de  b u q u e s  e n  el p u e r to  
de  G a r r u c h a ,  e u  el a ñ o  d e  1882, h a  sido: 
169 e n t r a d o s  y  169 sa lidos.  Se  h a n  d e s e m ­
b a rc a d o  13.330 to n e lad as  de  h u l l a  y  30.362 
de  coke.-Se h a n  e m b a rc a d o  14.328 to n e la ­
d a s  de  plomo a rg e n t í f e ro ,  8.834 de  p lom o 
pobre ,  605 d e  m in e r a l  a rg e n t í f e r o ,  39.030 
de  m in e r a l  de  h i e r r o  y  13.741 k i l ó g r a m o s  
d e  p la ta»

E l m ism o  per iód ico  dice:
«La Sociedad U nion  Francaise des M ines, 

q u e  p r e te n d e  e x p lo ta r  m in a s  e n  E s p a ñ a ,  
p ro y e c ta  e m i t i r  á  82,50 p o r  100 o b l ig a ­
c io n es  de  6 por 100. E s te  neg o c io  s o b r e  e l 
q u e  y a ,  a n t e r io r m e n te  h e m o s  d ad o  d e ta ­
l les ,  e s  dudoso  e n  e l  m á s  a l to  g ra d o .*

Los vecino i de muchas localidades de la 
provincia de  Huelva, se quejan am argam ente  
de los h u m o s  que producen las te leras  de  los 
minerales de cobre, que hacen imposible to ­
da  vegetación y  la vida.

La queja es justa ,  pero será desatendida 
por que las poderosas compañías que explo­
tan los minerales de cobre, tienen sobrada  
influencia para contrarestar no solo las da 
los humos, sino las de toda la provincia.

Actualidades.

El ayun tam ien to  presidido por D. Fede­
rico de Acosta, ha pasado á  mejor vida.

Ya estará satisfecho el periódico ev o lu ­
cionista del señor don Gil j  sus aliados.

¿De qué la irá á d a r  ahora? Como no se 
dedique  á paladín esforzado del municipio 
en pequeño que rige los destinos de la socie­
dad Círculo de la Union...!  P u d á  ser; por 
mas que allí nada haya  criticable, y por 
consiguiente innecesario d e  Defensa-, porque 
como los socios no hacen nada , y solo la 
jun ta  se lo hace todo, viene á resultar que 
siendo el Presidente  propietario del perió­
dico de aquel nom bre , la ju n ta  se depende  
por sí misma.

Para  lo único, que en caso, pudiera s e r ­
vir, es para defenderse de los ataques de 
algún desesperado como Chalina, que malos
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El Eco Minero.

y  todo, no merecen la gracia de ser bien 
interpretados siquiera.

Porque  vamos á ver; ¿que ha  dicho este 
diablo en sus revistas para que se le supon­
gan malas ideas en contra  de la Sociedad? 
¿Que en el program a de los pasatiempos re­
creativos de aquel centro  figuraban algunos 
penados por las leyes? Y esto,, que es una 
verdad , que obra en la concienca de  todo 
■el m undo, ¿qué daño implica, p ira  el nom - 
frre de los asociados? ¡Que conteste el p a la -  
din! Acaso se m e diga ó se me recalque la 
palabra delación , sobre un hecho q ue  no es 

■comprobable dentro  de las formas que usa 
la ley, y por ende capcioso y preñado de 
mala intención!

Niego la consecuencia. Yo no he denun 
ciado nombres á quienes comprometer, y si 
solo un vicio de graves resultados para  los 
intereses del socio. Y digo más (y tómemelo 
Dios en cuenta si forjo una mentira); al lan­
zar la especie, de primera intención, de que 
la tim b a  habia  quedado en  suspenso para  
m ayor garantía del baile , no paso por mi 
•mente la idea mas remota de herir  el p res­
tigio J e l  Círculo, ni hubiera rem achado la 
frase á no ser por la provocación de la j u n ­
ta ,  que como antes he d icho, es la q u e  allí 
s e  lo hace iodo.

Yo no soy, ni puedo, ni quiero , ni debo 
s e r  enemigo de  la Sociedad. Yo, de quien 
no soy partidario es de la junta q u e  tan mal
■la tra ta  ,: -

Y allá van razones. ¿Quien es la ju n ta  
para proceder por si y ante sí á la espul'sion 

d e  uu socio, honrado, consecuente y  atento, 
que tiene satisfechas todas sus obligaciones, 
y por el solo motivo de no parecerles bien 
a lgunos ,  ó todos, los individuos de la direc­
tiva? ¿Con qué derecho ó razón se priva á 
una colectividad del gusto de poseer en su 
gabinete  de instrucción, un periódico local 
que entre otras buenas cualidades, reúne la 
recomendable de no ser polítieo,como figura 
•ser aquella asociación?

Pues por estos y otros antecedentes, que 
me callo, porque todos ellos me tocan de 
ce rca ,  ni soy, ni puedo, ni débo, ni quiero 
ser partidario  de dicha ju n ta ;  por mas que 
a lgunos lo achacan á resentimientos perso­
nales.

P o r  lo que respecta á los intereses gene­
rales de  aquel local, buena  muestra he dado 
de interesarme por ellos, de  cuyas resultas

h e  sacado el pago del capacho. Y apesar de 
los pesares, prometo es ta r  á la mira de ellos 
en todos los casos en que se me presente 
ocasión; ya  sea de cuenta propia, ó b ien a y u ­
dando al defensor  de cám ara , si resultan mis 
sospechas, y si por caso algún mal inten­
cionado pudiera crecerse an te  la creencia 
de que allí se jugaba  con mis intereses.

Vervigracia. Si a lguno llegase á sospe­
char que los fondos del Casino estaban en 
poder de algún banquero  de  Linares, ga­
nando  el 6 por ciento...!

¡Si se llegase á decir  que el moviliario 
del local no se sabía si pertenecía á la So­
ciedad ó al Marqués de Oña..M

¡Si se pudiera dejar traslucir que á este 
mismo Marqués se le debia una respetable 
suma desde la fundación del casino y no se 
le pagaba!

¡Si a lgún otro c reyera  que el negocio de 
la obra del nuevo Casino solo es favorable 
al contra tis ta ., . . .!

Entonces.:,  ¡oh entonces! verán ustedes 
como Chalina, sin ser socio ni nada, vuelve 
por el honor de sus consocios y . . .  Pero no 
h ay  que pensar en ello.

Afortunadamente, hoy por hoy , nadie 
habrá que se permita afirmar tales p ap a rru ­
chas; pero si lo hub iera ,  ya verían ustedes 
da lo que yo soy capaz .. .!  Porque conste 
que este exclaustrado, ni les quiere  m al, ni 
les olvida.

C h a l i n a .

no haya reloj, apar te  de los tres de la c iu ­
dad, que buenos ó malos, ellos hacen su 
servicio.

llamar la atención un importante estudio 
que contiene sobre la «Influencia económi­
ca actual del seguro sobro la vida.»

Si los rum ores que hasta nosotros han 
llegado tienen fundamento, m uy en breve 
empezaran las obras para la continuación 
del nuevo cementerio.

Nos alegrarla  que asi fuera y que se die­
ra  á la m ism a todo el impulso posible.

El Padre  Caballero, director del hospital 
de Santa P au la ,  en la Habana, ha prohibido 
la Clínica de obstetricia como contraria á la 
decencia.

NOTICIAS.

El lunes en la noche, con motivo á la sa l i ­
da  del Ayuntam iento, hubo serenatas á los 
nuevos alcaldes, cohetes y fiesta en casa de 
muchos en tu sia sta s .

Creemos m u y  justificadas estas e span -  
siones.

Una de  las primeras cosas que ha  d ispues­
to el Sr. Alcalde, ha sido (por lo visto) que 
los serenos canten la hora , 110 sin  antes 
decir A ve-m aria  Purisim a.

¿No le parece al Sr. Acosta (D. José) que 
está dispocision es impropia en  una ciudad 
que cuenta  tres relojes de torre?

Nosotros creemos que hoy no es preciso 
nos cante la hora el sereno, pues con segu­
ridad habrá  pocas casas en  Linares en donde

Tomamos de E l  In d u s tr ia l, de Jaén.
«Hé aqui el resumen de las operaciones 

de  ingreso en caja del cupo que en el actual 
reemplazo ha correspodido á esta provincia.

— Redimidos am es do en tra r  en caja, 90.
— Idem , después, 13.
— Destinados;! infantería, 438.
— Idem, á caballería, 205.
— Idem, á Ingenieros, 5.
— Idem, á Admistracion Militar, 6.
— Cubren plaza, 3.
— Ingresados por cuenta de esta Caja, en 

la de Toledo. 1.
— Quedan por diversas causas, 303
Total, 1,066.
Faltan por ingresar 137 mozos, que, con 

los que ya lo han hecho suman 1.213, cupo 
que fué asignado á la provincia de Jaén.»

«Además, han ingresado en Caja de la re­
visión de expedientes de los reemplazo» de 
1881, 82 y 83, 272 mozos.

—Han redimido su suerte, 2.
— Destinado á Infalería, 139.
—Idem , á, Caballería, 39.
— Idem, á Administración militar, 1.
— Quedan en caja, 9 1.
Total del ingreso en la caja do recluta 

hasta el 5 de este mes, 1 .587  mozos.»

La Casa banquera Eduardo Perl y Compa­
ñía á Viena, publica en nuestro periódico de 
hoy un convite á la participación déla g ra n ­
de loteria de dinero en Viena, cuyo próxi­
mo sorteo comienza de  1 de Abril de 1884. 
Del puntual desembolso de todos los premios 
garantiza con toda la hacienda pública la 
ciudad imperial de Viena y por eso no hay 
que dudar de su solidez.

De E l  Ferro c a r r il  de Almería:
«No es solo el Sr. Vülanova el que aspira 

á representar  nuevam ente en el Senado á 
las Sociedades Económicas de amigos del 
País de la región andaluza.

Tenemos noticia de  otro candidato, que 
milita en el partido fusionista.»

Como el Sr. Vülanova ha sido repetidas 
veci-s representante de las sociedades de- 
Amigos del País, y ahora cuenta también 
con probabilidades de ser elegido, creemos 
dusosa otra elección q u e  no sea la del can­
didato granadino amigo nuestro .

Cada dia llama más la atención del p ú ­
blico la importante revista económica E l Co­
m ercio Ibérico que ve la luz en Madrid.

El núm ero  décimo que acabamos de re­
cibir pub  ioa interesantes artículos de los 
Sres. F iguer.da, Ruiz de Castañeda, Lafuen- 
te Ruiz, Gamiz-Soldado, Arechavala, Leo­
poldo, López Calvo y Caballero.

En las oficinas del E l  Comercio Ibérico se 
reciben las adhesiones para el Congreso htS“ 
pano-purtugués de contabilidad, debiendo d i ­
rigirse á nom bre del Sr. D. Joaquín G. G a­
miz-Soldado.

El último núm ero de la notable revista do 
bolsas, bancos, ferro-carriles, seguros, e tc .,  
Crónica de N egocios, es aún más interesante 
que las anteriores. Además de los trabajos 
de redacción de gran actualidad, publica 
artículos de los señores D. Gabriel Rodríguez 
D Mariano S. Muniesa, D, Bernardo P o r -  
tuondo y D. Ildefonso Trom peta . Merece

M O N T E  D E  PIEDAD DE LINARES.
H a b ié n d o se  e x t r a v ia d o  el r e s g u a r d o  

c o r re s p o n d ie n te  a l  em p eñ o  n ú m e r o  2,547 
se  i n v i t a  á  q u ien  se  lo h a y a  en co n trad o ,  
se  s i r v a  e n t r e g a r lo  en  laa  of ic inas  de 
e s te  E s ta b le c im ie n to ,  e n  el p lazo  de  ocho 
d ia s ;  p u e s  t r a s c u r r id o  e s te  t iem po , se  
c o n s id e r a r á  cad u cad o  d icho  r e s g u a r d o .

L in a r e s  8 de  M arzo de  1884.— El P r e ­
s id e n te  d e  la  G om ision a d m in i s t r a t iv a .

Im p. de  M a r  tos é h ijo , M endizaba l ,  13.

EL TELEGRAMA DIARIO
a u t o r i z a d a  la  p u b l i c a c i ó n  p o r  s u  p r o ­
p i e t a r i o ,  s e g ú n  c o n v e n i o  c e l e b r a d o .

L ó u d r e s  12 Marzo 1884 5 ‘ tarde  
L in a r e s  13 idem 8 ‘30 m.

Sigue el mercado en calma

P lo m o  in g l é s  L. 1 1 -7 -6 1
Id . e sp a ñ o l  s i n  p la ta  L . 11- 2 -6
Id .  id. co n  p l a t a  L. 1 1 - 7 - 6 1

cd -h o 
floS
Scifi, O u  -o( f 'ü ahf.

P la t a ,  51 P e n iq u e s  p o r  o n za  S t a n ­
d a r :  31‘1035 g r a m o s .

L o n d r e s  13 Marzo 
v L in a r c s  14 idem

Mercado m uy flojo
-  '

P lo m o  in g lé s  
Id .  e s p a ñ o l  s in  p la ta  
Id .  id. con  p la ta

1884 6 ‘45 tarde 
8 ‘30 m.

L.
L.
L.

11- 7-6 
11-  2-6 
11- 7-6

P la ta ,  51

L d u d r c s
L in a r e s

C 10
■o"1! 03 O 3
l ^ g
o S g

ttud
P e n iq u e s  p o r  o n za  S ta n ­
d a r :  31*1035 g ra m o s .

14
15

Marzo
id.

1884, 5 ‘25  tarde . 
8 ‘ 45 m.

Tendencia  á bajar.

P lo m o  in g lé s  
Id. e s p a ñ o l  s in  p la ta  
Id. id. con  p la ta

S3<

P la t a ,  51 P e n iq u e s  p o r  o n za  S t a n ­
d a r :  31*1035 g r a m o s .

L o n d r e s  15 Marzo 1884, 
L in a r e s  15 id.

Sin alteración los plomos

3 ‘ 01 tarde.
6 '45 n.

P lo m o  in g lé s  
Id. e s p a ñ o l  s in  p la ta  
Id. id .  con p la ta

L.
L.
L.

11- 7 -6  3 - °
11- 2-6>-s-o |
11- 7 - 6 1 § « g

1 E'üq I bc¿3
P la ta ,  50 15[16 P e n iq u e s  p o r  o n za  S ta n ­

d a r ;  31*1035 g r a m o s .  
James y  Sakspeare.— Londres,
C. Pellón.— Linares.

V elasco  H e rm a n o s .
Plomo en barras primera. , . 55 «

Id. id. segunda. . . 54«
Barretas . . .............................  58 «
Munición y  balas por m a yo r . 64 «

Id. con embase, partidas pe­
queñas . , ................................  65«

A la menuda................................. 68 «

EFECTOS PARA MINAS.

Hierros cuadrados y  redondos desde un octavo 
de pulgada hasta dos pulgadas de grueso, á 
19, 20, 21 y 24 rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinillas y  llantas de 
todas dimensiones á 19, 20, 22 y 24 reales 
arroba, esceptos de formas especiales que son 
á 24 rs.

Acero para barrenas de minas. 60 rs. arroba
Idem am po llado ..................... 65 « «
Idem c o m ú n ...........................50 « «
Chapas del número 1 al 12, á 38 « «
Idem del número 13 al 22, á. 36 « «
Pólvora negra para barrenos á. BO y 40 «
Dinámica de g o m a , . . á. 23 « kilos

Idem. d e l .*  . . .  á. 20 « «
Cefre cinta....................................3, « rosco»
Cefro c o r d o n ....................................2 « «

M e r c a d o .
Trigo Hectolitro de 24 á 25
Candeal id : de 20 á 22
Cebada id. de 10 á 11
Centeno id. de 16 á 18
Habas id. de 18 á 19
Ma iz id. de 16 á 18
Escaña id. de  7 á 8
Guijas id. de 15 á 18
Garbanzos id. de  36 á 80

C a r u e s .
de Vaca á 2 peseta 0 cent, kilógl
Maeho á 1 « 38 « «
de Obcja á  1 « 35 « «
de Cabra á 1 « 29 « «
de Carnero á 0 « 0 « «
de Gallina á 2 « 0 «
Jamón á 3 « 50 « «

CARNICERÍA Y POLLERIA VALENCIANA

ü - m m  - c a b A - n m A ,

CARNE DE VACA E l lalógram o

C a r n e  s i n  h u e s o  .
P i e r n a ,  s in  a ñ a d i d u r a  
L o m o  d e  c a ñ a
R o s b i k .......................................
B is te f ,  c o r t a d o  y  a r r e g l a d o  
S o l o m i l l o  .
L e n g u a

o r e j a

2* p ías . 
2*25 « 
2*25 
2*25 
2*25 
2 ‘5o 
2 
1
2*25 
0*75

H o c ic o  y  
R i ñ o n e s  
S e s e r a s

T r i p a  d e  v a c a ,  m e d i o  r e a l  v a r a .
Todo comprador tiene derecho á exigir 

cada kilogramo-de carne, 1|4 de kilogramo 
hueso, ó sean 2B0 gramos.

por
de

AGUA DE CARABAÑA.
P u r g a n te .— R e fre s c a n te .— D e p u ra t iv a ,— 

A n tib il io s a  p o r  e x c e le n c ia .
No se parece ni puede confundirse en süs 

efectos y resultados con ninguna otra agua 
ni producto; recomendada por todos los p r o ­
fesores de medicina que la han Conocido.

Ni irrita  ni produce dolores ni molestia 
alguna; se obtienen rápidas curaciones en 
las enferme la les del estómago, intestinos, 
hígado, bazo, mesenterio, e tc . ,  y en todas 
las afecciones herpéticas y escrofulosas del 
interior y exterior.

l ia  obtenido cuatro grandes premios; 
rF S S E §  » £  O H O f
Pídase la memoria científica.

Venia en lo las las buenas farmacias y 
droguerías de España. Por mayor, Chavarri,- 
Atocha, 87 , Madrid.

L A  M A R G A R IT A  E N  LO ECIIES.
E s te  p u r g a n te  fué d e c la r a d o  el m e jo h  

eu  la  g r a n  E xposic ión , E sp ec ia l ,  Iu te rna--  
c io a a í ,  Balneo ógica de F ran fort (A lem ania)  
e n  1881 y  y  s in  r iva l e n  e l  m u n d o ,  p u e s  u n  
l i t ro  de  afftia co n t ien e :  C lo ru ro  m a g n é s i^  
co, 0 538 m i l ig ra m o s ;  Su lfa to  sódico,79'321 
g ra m o s ;  id em  p o tás ico ,  8,519; ídem  m a g  ■ 
nésico , 22*922; id e m  cálcioo, 0*014; Oxí-- 
g eno ,  8 c e n t ig r a m o s ;  N itró g en o  17.

G ura  con  fac i l idad  y  p ro n t i tu d  las- 
e s c ró fu la s ,  h e r p e s ,  r e u m a t i s m o ,  e n f e r ­
m edades  d e  lá s  v ía s  u r i n a r i a s ,  do lo r  d e  
e s tó m a g o ,  d ig e s t io n e s  difíc iles, i n f a r to ^  
del h íg a d o ,  bazo, m e s e n te r io  é i c t e r i c i a  y) 
r e g u l a r i z a  los d e s a r r e g lo s  de  la  m e n s ­
t r u a c ió n .  V e n ta  e n  todas  la s  f a r m a c ia s  y  
d r o g u e r í a s .  D epósito  c e n t r a l ,  J a r d iü e s ,  
15, bajo, d e r e c h a ,  donde  se  d a n  p ro sp e c ­
tos ,  a n á l i s i s  c o m p a ra t iv o  y  c u a n to s  d a to s  
se  p idan . F i j a r s e  b ie n  e n  todo esto.

Ayuntamiento de Madrid



Kl TCoo Minoro.

CURACION SIN  O PERA R

MAL* PIEDRA
e s t r e c h e c e s ,  c a t a r r o s  y  to d a s  la s  e n fe rm e ­
d ad es  d e  la  B E G I G A ,  P R Ó S T A T A ,  D R E T R A ,  R E ­
T E N C I O N  é  I N C O N T I N E N C I A  D E  O R I N A ,  P É R ­
D I D A S  S E M I N A L E S ,  I M P O T E N C I A , E S T E R I L I ­
DAD, I R R I T A C I O N E S  y  to d a s  la s  m a n ife s tac io n es  
H U M O R A L E S , N E R V I O S A S  y  C O N T A G I O S A S  d e
la s  v í a s  u r i n a r i a s . — C u ra c ió n  ra d ic a l  con  e l 
E specifico A m erican o  TOMPSON.—F rasc o  2 A  r e a ­
les.—F á c il m ed icac ió n .—I.a  d o le n c ia  m a s  a g u d a  
es a l iv ia d a  á  la  2.* to m a .—Se r e m ite  certificado  
e n v ia n d o  su  v a lo r  en  se llo s  ó g i ro  á  F . MATEOS, 
D ire c to r  d e l GABINETE MEDICO NORTE-AM ERI­
CANO, R a m b la  d e  C a ta lu ñ a , 104, B a rc e lo n a . 

C onsu ltas  y  p ro sp e c to s  e n  españo l, g ra tis .

Sü ALQUILA.
E l  p iso  p r in c ip a l  de  la  c a s a  de  la  ca lle  

de  C a m p a n a r io ,  n ú m e r o  6, q u e  t ie n e  9 h a ­
b itac iones .

c e r v e z a :
LA ESTRELLA

FÁBRICA d e  h i e l o  y  g a s e o s a s  

C a m p a n a r i o ,  6 ,  C i l i a r e s

Ofrece al público  u n a  c la se  n u e v a  e s ­
p ec ia l  de  in m e jo ra b le s  cond ic io n es  h ig i é ­
n ic a s ,  r eco n o c id as  p o r  p e r s o n a s  com pe­
ten te s .

Botella  g r a n d e  e s p u m o s a  (ó no) á  3 rea le s .  
Id. p e q u e ñ a s  id. id .  « 1,50 «

D epósito  p o r  cada  c a sc o  u n  rea l .

BILLETES

2 4 Medallas de Oro

R E U M A T I C O , I N F L A M A T O R I O ,  N E R V I O S O  y
g o t o s o . — C u ració n  r a d ic a l  con  e l R ég im en  
'A m erican o  TOMPSON.—P re c io  a o  r e a le s .—F á c il 
m ed icac ió n , c o n  u n o s  re s u lta d o s  ta n  p ro n to s  y 
g ra n d e s , q u e  h a  s id o  d e c la ra d o  p o r  la  c ien c ia  un 
v e rd a d e ro  b i e n h e c h o r  d e  l a  h u m a n i d a d . —  
E l a liv io  es  in s ta n tá n e o  y  l a  in f lam ac ió n  d e sap a ­
re c e  á  la  2.* fr icc ió n .—E s tá  re c o m e n d ad o  p o r  to ­
d a s  la s  A cad em ias  M edic ína lo s d e  E u ro p a  y  A m é­
r ic a .—Se re m ite  c e r tif ic ad o  e n v ia n d o  s u  v a lo r  en 
se llo s  ó g iro  á  F . MATEOS, D ire c to r d e l GABINETE 
MEDICO NORTE-AMERICANO, R a m b la  d e  C ata­
lu ñ a ,  404, p ra lr , B a r c e lo n a .—C o n su lta s  y  p ro sp e c ­
to s  e n  e sp añ o l, g ra tis .

CURACION SIN  O P E R A R

A T R I Z
T o d a s  s u s  en fe rm e d a d es  so n  c u ra d as  ra d ic a lm e n ­
te  con  e l  p re c io so  Específico A m erican o  TOMPSON 
—F r a s co 2 4  r e a le s .— F á c il  m e d ic ac ió n  co n  un  
é x ito  x a n r a l i b l e . —Los p r in c ip a le s  fa c u lta tiv o s  ■ 
d e l m u n d o  m e d ic a l lo  u san  co n  u n  g ra n  re s u lta d o  
e n  to d o s  lo s  caso s  p o r  c ró n ico s  y a n t ig u o s  que 
s e a n .- P r o h íb e  en  a b so lu to  to d a s  la s  o p e ra c io n e s  ’ 

* y  *a  2-a to m a  se  n o ta  un  g ra n  a liv io  y  c a lm a  
to d o s  los d o lo re s .-S e  re m ite  c e rtificad o  env iando  
su  v a lo r  en  se llo s  ó  g i ro  á  F. MATEOS, D ire c to r 
d e l G A B I N E T E  M É D I C O  N O R T E ­
A M E R I C A N O ,  R a y n b la  de  C a ta lu ñ a , 104; : 
B a r c e lo n a . - C o n s u l ta s  y  p ro s p e c to s  en  españo l, 

g ra tis .

S e  d e s e a
un  co n tra t is ta  p a ra  esp lo ta r  u n a  m ina  
de p lom o argen tífe ro .

D irig irse  á la  E s tac ió n  fé rrea  de A l­
b acete  al señor Kosicki.

C.TIBACION SIN  O PER A R

C Á N C E R
en  la  m a t r i z ,  c a r a ,  b o c a ,  p e c h o ,  etc .; l l a ­
g a s ,  u l c e r a s ,  p o r  a n tig u a s  q u e  s ea n .—C uración  
ra d ic a l  co n  e l Especifico A m e ric a n o  TOMPSON — 
F rasc o  5 0  r e a le s . - E x i to  in fa lib le , c a lm a n d o  a l  
m o m en to  lo s  m as  te r r i b le s  d o lo r e s .- S e  re m ite  
£ ffSSS5 .d S . ?nvl.a n d ?  ? u ’á lo r  en se llo s  ó g iro  d F.  
m á te o s ,D i r e c t o r  d e l g a b i n e t e  m é d i c o  
7, , £ . C T . R r a m e r i c a n o .  R a m b la  de  C ata- 
e sp S o l, g ?“tis* “  y  ProsPectos ea

LA EQUITATIVA.
C O M P A Ñ ÍA  D E  SEG U R O S M U T U O S  DE V ID A .

(The equitable Ufe assurance society.)

Agente on Linares y La Carolina, D, Fran­
cisco Villanueva, Alamos 26.

Sub-agente, D. Cayetano Pellón, Ponton 44

M ©  M A S

Se venden
45 acciones de la mina S a n  Juan  y  E s­
p e ra n za ,  situada en la Mesa de los pinos de 
este término.

Q U I EN  LO S E A  ES 
P O R Q U E  Q U I E R E
S O R D E R A ,  D I F I C U L T A D  3 E  P E R C E P C I O N ,  R U I ­
D O S , p ó l ip o s ,  f l u j o s ,  y  to d a s  la s  en fe rm e d a d es  
de  lo s  o í d o s  p o r  c ró n ic a s  y  a n t ig u a s  q u e  s e a n . -  
C u rac io n  ra d ic a l  co n  e l  especifico  A m erica n o  
c o n t r a - s o r d e r a . - C a ja  1 6  r e a le s . - F á c i l  m e- 
d ic a c io u  y  a g ra d a b le .-R e c o m e n d a d o  p o r  to d a s  
la s  c e leb r id ad e s  m ed ic a le s  d e  E u ro p a  y  A m é ric a . 
- E l  D octor C á r te r  e n sa y ó lo  en  3 0 0  e n f e r m o s  
y  o b tuvo  3 0 0  c u r a c i o n e s . - E x i to  i n f a l i b l e  
y  p ro n to .—S e  r e m ite  c e rtif ic a d o  env iando  s u  v a lo r 
en  se llo s  ó g i ro  á  F . MATEOS, D ire c to r  d e l g a ­
b i n e t e  M É D I C O  N O R T E - A M E R I ­
C A N O ,  R a m b la  de  C a ta lu ñ a ,  104; B a rc e lo n a .  
—C o nsu ltas  y  p ro sp e c to s  e n  e sp a ñ o l, g ra tis .

D E !

M A T I A S  L O P E Z  Y L O P E Z
M A D R I D . — E S C O R I A L . .

AROMA COITCEIffTRAD©
E N

ELEGANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS. 

Café molido SUpOriOr á, . 2 pesetas los 400 gramos

Puerto-Rico y  Caracolillo. 2,50 -  -
Puerto-Rico y  Moka . . 3 -  _
Moka puro. . . . . .  4 -
D e v en ta  en  to d as las  p rin c ip a les  t ie n d a s  de  u ltra m a rin o s  

de  M ad rid  y  P ro v in c ias .

S e  v e n d e

U n a  c a s a  e n  la  
ca l le  de  lo s  R i s ­
cos, n ú m e r o  9.

P a r a  t r a t a r  de 
e l la ,  c a l le  de  Chi­
m e n e a s ,  n ú m e ­
ro  38.

d e l  a ñ o  1 8 7 4

d e  la Ciudad de V I E N A  (A u s tr ia .)

c a d a  Essa

**• g a n a r .

Prim er sorteo el 1 .° de Abril de ®g§4 
Segundo sorteo el f l . # de J u l i o  de 1 8 8 4  
Tercer sorteo el S.° de Octubre do 1884  

En estos 3 plazos de sortearse han determinadamente los grandes premios siguientes; 
3  premios principales cada un de Reales 1.750.000 =  Rs . 5 .230 .000

premio 
2  premios 
8 premio 
2  premios 

S 5  premios 
1 2  premios 
2 4  premios 

2 5 6 ©  premios 
8&8@  premios

de
eada un de 

de
cada un de 
cada un de 
cada un de 
cada un de 
cada un de 
cada un de

2 6 2 .5 0 0  =  
1 7 5 .0 0 0  =  

8 7 .5 0 0  =  
4 3  750  =  

8 .7 5 0  —  • 
2  625  — 
2.187*== 
1 .2 2 5  =  
1 . 1 3 7 * =

en to ta l  3800 prsmios de un  im por te  de

2 0 2 .5 0 0  
3 5 0 ,0 0 0  

§7.50©  
87.50©  

331.35©  
31 .5 0 0  
53.50©  

3.136 0 0 0  
8.342,50©

El precio de los bil.otos es

P e s e t a s  3 ©  por billetes enteros.
Llamase csprosamenle la atención en oso'que por el sobredicho precio los billetes 

on pagados para todos os 3 sorteos y que del premio desfalcase s ó b e l  valor del cuÁ  
so. L1 impone de los billetes pedidos se puado remitir en billetes del banco españoles 
en sellos del corroo españoles, on libranzas del Giro Mutuo, también en l e L s  sobro 
plazas de España u °  ras de Europa.— Tan pronto que reciba el importe la firmada 
Casa banquera en v,a los billetes pedidos validos para todca los 3 sorteos en carta cor 
rada a los comitentes: a cada remesa de billetes acompañase gratuito el p roS» na de­
tallado de todos los 3 sorteos en lengua española. Los nombres do los c o m i S e s  se 
anotan inmediatamente y después de cada sorteo cada tenedor do billete recibe la lista 
detallada del sorteo. De los importes ganados se puede disponer inmediatamente v á 
pedido la firmada Casa banquera efectúa el desembolso de las sumas g.nadas ta ñ l /en  
en el paradero del premiado y en moneda española. Se pueden ¿ pedido común c-ir 
importantes premios también por telégrafo pero por cuenta del premiado COmun,car

En vista de las muchas probabilidades de alcanzar premio que esta lotería ofrece 
a los jugadores esperamos una despierta participación y por tanto rogamos remitir los 
pedidos lo mas pronto en todo caso antes del remitir los .

I  A B R I L  1 S B 4
pues con esta fecha comienzan los sorteos.

Casa b an q u e ra  E l  Perl y  C.\ Viena (Austria.)
Diríjanse los encargos y envíos de dinero á la

EDUARD PERL, BERLIN F rie d r ic h -  
s traese  212.

Casa b an q u e ra

P. S. Nuestra casa existe ya desde muchos años y es bien conocida en p«nnü.
gracias al público español por la confianza ¿ o  hasU h S l R p S  
y  prometemos también en lo sucesivo mostrarnos dignos de ella por secreta nron 
ta y  exacta ejecución de todas las órdenes. Las cartas llegan en 60 Í S  de £ 
pana á Berlín. Hacemos la correspondencia en español.

S e  veBBde
media casa situada en la calle de S. 
de Dios núm . 10.

Informará su dueño D. Juan Rodríguez

DEPOSITO CENTRAL, PUERTA DEL SOL, 13.
(24-4-84)

G E A S P  A l t , ,  E d i t o r e s ,  

Principe, 4 , Madrid.

L A  A M E N I D A D .
B ole tín  sem anal de  ilu s tra c ió n  y  recreo .

Se publica, en tamaño cuarto m ayor  prolongado, cada 
semana en grandes cuadernos de 32 páginas, buen papel, 
esmerada impresión y magníficos grabados.
, Se suscribo por 1 4  p e s e t a s  al año, directamente, 
o en la redacción de E l  Ec o  Mi n e r o  en Linares.
H a y n ú m ero s de m u es tra , y  catálogo genera l de la casa.

Juan Banco Hipotecario de España.

PRÉSTAMOS AL 6 POR 190 EN METÁLICO.

El Banco Hipotecario hace actualmente, 
y hasta nuevo aviso, sus  préstamos al 6  
p o r  1 0 0  de intereses en efectivo.

Estos préstamos se hacen de 5 á 50 años 
con primera hipoteca sobre fincas rú s t i­
cas y urbanas, d a m l o h a s t a  e l  S O  p o r  
10© de su  valor, exceptuando los olivares 
viñas y arbolados, sobre los q u e  solo presta 
la tercera parte de su  valor.

te rm inadas  las c incuenta anualidades, 
o las que se hayan pactado queda la finca 
libre para el propie tario , sin necesidad de 
ningún gasto , ni tener entonces que reem ­
bolsar parle a lguna del capital.

Lo (fue se pone por esto anuncio en cono­
cimiento del público.

Ayuntamiento de Madrid




